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Índia: uma guarânia

Difícil explicar o fascínio de uma música sobre um povo, a 
ponto de elegê-la uma canção nacional. Foi o que aconteceu com 
a guarânia “Índia”, do compositor paraguaio José Assuncion Flores 
(1904-1972), com letra do poeta Manuel Ortiz Guerreiro (1897-1933).

Como esquecer o retrato dessa mulher de sangue tupi, sensual, 
de cabelos negros caídos nos ombros, lábios de rosa que incitam ao 
beijo, cheiro de flor e olhar meigo e doce? O amante sabe que partirá 
em breve, mas deseja tomá-la nos braços por alguns instantes, para 
levar a sua imagem para sempre.

A guarânia de ritmo lento chegou ao Brasil em 1952 nas vozes 
da dupla sertaneja Cascatinha e Inhana, numa versão em portu-
guês de grande sucesso. Vários outros intérpretes, como Gal Costa e 
Roberto Carlos, deram novos tons e roupagens, com aquela força de 
quem expressa seus sentimentos e coloca todo o Paraguai dentro do 
coração.

A índia idealizada romântica tem em Iracema o mais perfei-
to retrato. Personagem do romance de mesmo nome escrito pelo 
cearense José de Alencar (1822-1877). Conta o amor de um branco, 
Martim, pela índia Iracema, “a virgem dos lábios de mel”. A própria 
palavra Iracema significa “mel de abelhas”. Trata-se de uma alegoria 
para a formação da nação brasileira. Iracema é a própria América, a 
natureza de “mares bravios”, e Martim, o português colonizador, a 
cultura europeia. Iracema pertence à tribo tabajara, é filha do pajé, 
uma espécie de sacerdotisa vestal que guarda o segredo da jurema, 
bebida ritual. Martim é aliado dos pitiguaras, inimigos dos tabajaras 
e está perdido em território selvagem e misterioso, numa jornada de 
tensões. Iracema leva Martim a um bosque e lhe oferece o alucinóge-
no. Da união dos dois nasce Moacir, o “filho da dor e do sofrimento”, 
um brasileiro miscigenado. Quando Martim parte em sua caravela, 
Iracema definha em tristeza, saudade e solidão.

A prosa do livro Iracema é poética e paira até hoje sobre a 
Lagoa de Parangaba onde a índia costumava mergulhar: “Um dia, ao 
pino do sol, ela repousava em um claro da floresta. Banhava-lhe o 
corpo a sombra da oiticica, mais fresca do que o orvalho da noite. Os 
ramos da acácia silvestre esparziam flores sobre os úmidos cabelos.”

E, falando em romantismo, chegamos ao escritor e militar, 
Alfredo d’ Escragnolle Taunay, o futuro Visconde de Taunay (1843-
1899). Taunay escreveu o diário de guerra Retirada da Laguna. Havia 
participado da Guerra do Paraguai e do épico episódio da retirada. 
Conduzidos pelo Coronel Camisão, a coluna brasileira chegou até 
Laguna, no Paraguai. Sem víveres para o sustento da tropa e afetada 

pela epidemia da cólera, a coluna foi forçada a retirar, alcançando 
finalmente as margens do Rio Aquidauana, no sul de Mato Grosso, 
com apenas alguns homens alquebrados pela doença e pela fome.

Taunay apaixonou-se então por uma índia da etnia chané, 
chamada Antônia. Seus cabelos negros guardavam os segredos das 
noites entre os morros. Ela se perfumava com folhas de laranja e 
funcho macerado, e sabia pronunciar o nome francês dele enquanto 
o acariciava: “Taunay, Toné.”

Sobre esse interlúdio amoroso, escreveu o próprio Taunay em 
seu livro Memórias, publicado um século depois de seu nascimento:

“A bela Antônia apegou-se logo a mim e ainda mais eu a ela me 
apeguei. Em tudo lhe achava graça, especialmente no modo ingênuo 
de dizer as coisas e na elegância inata dos gestos e movimentos. 
Embelezei-me de todo por esta amável rapariga e sem resistência me 
entreguei exclusivamente ao sentimento forte, demasiado forte, que 
em mim nasceu. Passei, pois, ao seu lado, dias descuidosos e bem 
felizes, desejando de coração que muito tempo decorresse antes 
que me visse constrangido a voltar às agitações do mundo, de que 
me achava tão separado e alheio. Pensando por vezes e sempre com 
sinceras saudades daquela época, quer parecer-me que essa ingênua 
índia foi das mulheres a quem mais amei.”

Guimarães Rosa (1908-1967) veio certa vez para o sul de Mato 
Grosso para “rodar as etapas da Retirada da Laguna”, livro que 
ele amava. É o que nos revela no capítulo “Sanga Puitã”, do livro 
Ave, Palavra. Já em Campo Grande, escreveu ele, aportam risos do 
Paraguai em pares de olhos escuros, mal avistados e no ritmo das 
polcas e guarânias. “Paraguaytalinda! – toa uma harpa, entre guitar-
ras.”

Nesta manhã de sol de domingo, dirijo-me aos quiosques da 
Feira Indígena do Mercadão Municipal de Campo Grande, espaço 
onde indígenas de aldeias de Aquidauana, Anastácio e Miranda ven-
dem ervas e frutas. Em cestos e bacias espalham-se limões, mangas, 
pequis, guaviras, palmitos, feijões verdes. Há também potes de mel e 
orquídeas em xaxins. Os aromas se misturam e nos transportam para 
a vida e a cultura dos indígenas. No centro da praça, ergue-se uma 
enorme escultura da Índia Terena, do artista plástico Anor Mendes, 
em resina cor de terra. Às mulheres índias, cabe o trabalho do cultivo, 
do artesanato de minúsculas flores brancas pintadas no barro, a força 
em perpetuar histórias e tradições.

De repente, uma delas se levanta. É uma índia jovem, com 
cabelos lisos e longos como crinas. Remexe os quadris, enquanto 
carrega na cabeça uma lata de cajus de castanhas duras como bicos 
de pássaros. Nas mãos, carrega um vaso de avencas. Desprende-se 
dela o perfume de frutas maduras, de seixos rolados, de plumagens 
vermelhas. A primavera fez ninho dentro dela.

*Raquel Naveira é membro da Academia Matogrossense de Letras.

Por Raquel Naveira*

Tempo de aniversário

Essas tardes corriqueiras de março são passageiras. Como 
tudo que é bom na vida!

Aqui um pássaro de manhã canta para anunciar que a vida é 
boa e o dia promete paisagens e aquarelas.

Ali sopra o vento da tarde sobre o nosso rosto e secretamente 
parece que o dia se despede também de nós.

Agora, quietos e mudos, há um ensaio de música e memória e 
esquecimento: 

O mar de Portugal, que vi da Praça eloquente do Mercado, bri-
lhava nas águas do poente, e o frio intenso de março calava a minha 
voz.

A alma de Fernando Pessoa passeava no Tejo.
E Sofia de Melo Breiner Andresen dançava em suas ondas.

Nunca esquecerei o castelo de São Jorge, e o vento intrépido 
das pedras de um outro mar distante, o mar inóspito de Sagres, que 
alçou meu espírito para o estado de grande altura, como se houvesse 
o que chamam de osmose.

No Brasil, meu amável país, muita relva e mares incríveis de 
suspender o corpo na alma, onde manguezais florescem sem inter-
valo. E igrejas ensolaradas com seus raios híbridos adentrando pelos 
vitrais. E as montanhas orantes de Petrópolis como o meu doce 
refúgio. E a Baía de Guanabara como a melhor visão e meu último 
destino.

E tudo que sou e hoje se avizinha são laços de mãe e irmãos e 
signos de sangue, o coração com a forma dos rostos de alguns amigos 
que são o meu fio de esperança, e altares e sacrifícios e amor infindo 
de vinho e trigo inseparáveis, longe de ondas revoltas e ventos fatuos.

*Pe. Silmar Fernandes é curador da Comissão de Preservação do 
Patrimônio Histórico e Cultural da Arquidiocese de São Sebastião do Rio 

de Janeiro.

Por Pe. Silmar Fernandes*
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Dois encontros de 
escritores em Arinos
Dois encontros de 
escritores em Arinos

A ideia do Encontro de Escritores em Arinos surgiu em 2020. O 
escritor arinense Napoleão Valadares, há anos residindo em Brasília, já 
havia conseguido o apoio do prefeito Carlos Alberto Recch Filho, mas 
surgiu a pandemia de Covid-19 e o evento foi adiado. Aconteceu dois anos 
depois, com a indispensável colaboração do prefeito Marcílio Almeida.

E assim pegamos a estrada de Brasília para Arinos, na tarde de 19 
de maio de 2022. Éramos, na viatura, 13 escritores: Adirson Vasconcelos, 
Cristóvão Naud, Fabio de Sousa Coutinho, Kátia Luzia Lima Ferreira, Luiz 
Paulo Pieri, Luiz Valério, Marcelo Perrone Campos, Marcos Sílvio Pinheiro, 
Mauro de Albuquerque Madeira, Wilson Pereira e o autor destas linhas.

Em Arinos, nos aguardavam Napoleão Valadares, o idealizador e 
coordenador do acontecimento, e sua esposa Marlene Fonseca Valadares, 
eficiente e atuante colaboradora.

Em Arinos teríamos a companhia dos escritores locais Adão Batista, 
Bira Fonseca e Jaques Valadares.

No dia 20, de manhã, abriu-se o encontro, com a presença do pre-
feito e destacados membros da administração municipal na área de edu-
cação e cultura. Ao longo do dia, tivemos quatro palestras, com auditório 
cheio, presentes dezenas de jovens estudantes e seus mestres e mestras.

Anderson Braga Horta efetuou um voo panorâmico sobre A 
Literatura Brasileira; Eugênio Giovenardi debruçou-se, com sua experiên-
cia de ecossociólogo, sobre A Água do Urucuia; Marcos Sílvio Pinheiro 
abordou o tema Antônio Dó, um Jagunço Urucuiano; Wilson Pereira 
enfocou A Obra de Guimarães Rosa. Cumpre registrar que a palestra 
de Anderson foi lida por Maria José Aguiar e a de Eugênio por Polyana 
Fonseca Valadares.

Acompanhados de numerosas pessoas, os escritores visitaram o 
Museu Histórico de Arinos, com a gentil assistência de funcionários da 
Secretaria Municipal de Cultura.

Durante o Encontro, nenhum livro foi vendido. Numa louvável 
ação de beneficência, foram doados mais de cem e sorteados vinte. Os 

livros sorteados eram de autores falecidos, constituindo a escolha uma 
homenagem a eles.

Com a palavra, Napoleão Valadares: “A finalidade do Encontro, 
como se viu, foi trazer ao nosso povo, principalmente à classe estudantil, 
mais conhecimento sobre os assuntos tratados nas palestras, todas com 
temas relacionados à nossa região.”

Pouco tempo depois, saía, pela Editora André Quicé, de Brasília, um 
livro intitulado Encontro de Escritores em Arinos, organizado por Napoleão 
Valadares.

No ano seguinte, 2023, aconteceu o II Encontro de Escritores em 
Arinos, que também contou com o valioso apoio do prefeito Marcílio 
Almeida e outras autoridades. Com grande satisfação, voltei a Arinos e 
vi novamente o rio Urucuia, celebrizado por João Guimarães Rosa nesta 
frase, que encontramos à beira da estrada, à chegada de Arinos: “Rio meu 
de amor é o Urucuia.” É mais que uma frase, é um verso carregado de 
magia e encantamento.

Dessa vez, lá estávamos Adirson Vasconcelos, Ariovaldo Pereira 
de Souza, Carlos Viegas, Edmílson Caminha, Fabio de Sousa Coutinho, 
Kátia Luzia Lima Pereira, Marcelo Perrone Campos, Maurício Melo Júnior, 
Mauro de Albuquerque Madeira, Xiko Mendes, Wilson Pereira, Wilson 
Rossato e este escriba marianense.

Nesse novo Encontro, Edmílson Caminha discorreu sobre A Poesia de 
Carlos Drummond de Andrade; Marcelo Perrone Campos ministrou uma aula 
a respeito de O Romantismo no Brasil; Xico Mendes percorreu o amplo e rico 
campo de tesouros que denominou São Romão e Paracatu na Formação de 
Municípios; e o autor destas linhas teve a satisfação de palestrar sobre Afonso 
Arinos e o Sertão.

Renovamos a alegria do encontro com estudantes, professores, 
autoridades, um vasto público. Voltamos a ver as belas atrações do Museu 
Histórico. Foi, realmente, como da primeira vez, um sucesso, um evento 
de larga repercussão.

Numa visão de hoje, sinto que aqueles dois inesquecíveis Encontros 
de Escritores em Arinos constituíram uma inspiração, estão no nascedou-
ro de uma ideia que acaba de se tornar feliz realidade: a fundação da 
Academia Urucuiana de Letras, aqui em Brasília. Seus fundadores estão 
cumprindo um importante papel cultural na história da região. Em assem-
bléia, eles elegeram, com sabedoria, seu primeiro presidente, Napoleão 
Valadares, um paladino dos valores urucuianos. Estou certo de que sob as 
bênçãos de Guimarães Rosa, patrono de uma cadeira da Academia. A frase 
de Guimarães Rosa, na verdade um lírico e bucólico verso, fulgura como 
um lema no imaginário estandarte da Academia Urucuiana de Letras: “Rio 
meu de amor é o Urucuia.”

*Danilo Gomes é membro da Academia Mineira de Letras.

Por Danilo Gomes*



Organizado por Marcia Abujamra, o livro traz artigos de 
especialistas, depoimentos de Antonio Fagundes, Zé Celso 
e Vera Holtz, entre outros, além de inúmeras fotos que cele-
bram a vida e a carreira de um dos mais inovadores diretores 
das artes cênicas do Brasil.


